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GUIMARÃES 50 DE AGOSTO DE 1881 ;Tra esses desattentados e indignos) 
____ _ _ ________ _ ______ ifactos ao conhecimento dos soberanos 

da Europa. Mas o ultrage feito ao nosso 
grande predecessor e ã dignidade do 
Pontificado, nos impõe ímperiosamento 
o dever de levantar hoje a voz a lim 

Depois dos malvados attentados de^de que os nossos sentimentos a wtc 
que fura theatro a cidade de Roma,irespeito sejam pnblicamcnte constata-

A VOZ DA EGREJA

com recolhimento o cortejo ou acha
rem-se em grande numero e cheios 
d’um resp-ito religioso A sua passagem.

No dia e hora marcadas. o cortejo 
fúnebre sahiu da Basilirn.do Vaticano, 
emquanto uma multidão imrnensa de 
pessoas de todas as cln<ses da socie
dade enchiam ns ruas. Um comddera-

por occasião da trasladação das reli-Uos e a fim de que as nações catholi- ve! numero do homens piedosos rodva- 
quias de Pio IX, do maior vulto d estercas saibam que nós fizemos tudo o que va o carro fúnebre, filas mais nnme- 
século, do Pontifíee que descia do thro-jp<>diamos pará salvaguardar a memoria.r >^as ainda o seguiam n’nma attitude
quias de Pio ix, do maior vulto d este-cas saibam que nós fizemos tudo o que

|/«'vii<vutvo pniii n iiiviiivi i«*  |íhipu* »• >« <«»■». m •»«».♦» <«.»<«.

dum homem Santíssimo e para def*»n-í»ie  seriedade e recolhimento. Esta innl- 
der a magestade do Soberano Pontifí-jtidão que recitava orações não cmittiit 
cado. Inenhmn grito, não praticou a<*to  al-

Pio ix ordenou, como vós sabeis, j a ~ '
veneráveis irmãos, que o seu corpo de qualquer maneira provocar desor- 
fosse sepultado na Basílica de S. Lou- 
renço, fóra dos muros. Ao tractar-sv

___ ________ _________ 7 t _ —r_ de cumprir a sua ultima vontade, rc-jfunebre, um punhado de conneeídos 
vel se torna o darmos de todos conhe-lsolveu-tie, daccordo com aquelles qnei malfeitores procura perturbar por meio 
cimento.___________________________ Iteem de vigiar sobre a ordem publica de voeifernçoes selvagens o cortejo. <>

Por hoje damos publicidade ao dis-|e que haviam sido nntecipadamente avi-iseu numero e a sua ousadia nugmenta- 
curso que o Summo Pontifíee pronun-^ados, que o féretro snhiria da Bttsili-lram rapidamente, os elanmres e o tu- 
ciára no ultimo consistorío, e no quallca do Vaticano pelo silencio da noite.;multo redobraram, bíasphemou-se con- 
8C refere ao inaudito attentado. |ás horas que habitnalmente são as maisltra as ornsas» mats sagradas, os homens

Eis o discurso, que è um protestojtranquillas. Tinha-se também deeididopiais respeitáveis foram recobid-s com 
contra as demagógicas turbas que mes-lque o cortejo não revestiria o espleu- assobios e cobertos de insultos; os per- 
mo depois de morto insultam o homem (dor reclamado pela magesbide do Pon-jturbadores cercam, em attitude amea- 
que foi e ha de ser sempre a admiraçãojtilicado o pelos costumes tradiccionae^çadora, o corlej-» fúnebre e ataram-no 
dos povos cultos: Ida Egreja, mas se conformaria com a á porlia dando pancadas e lançando

«Aos Exc.m0’ e Rev.mv* Cardeaes, no|actual situação da cidade de Roma, pedras. Ousaram até aquillo que os 
Palacio do Vaticano, em 4 de agosto 
de 1881.

«Apressamo-nos, veneráveis irmãos, 
a reunir cm volta de nós o vosso au
gusto Collegio, e a aproveitar a cren- 
ção de Bispos que devíamos fazer, p:ua 
vos abrir o n»sso coraçào e para vos 
communicar a dor que sentimos por 
causa dos factos odiosos que tiveram 
logar em R<nna por occasião da trasla- 
dação das cinzas de Pio ix, nosso pre
decessor dc feliz memória. Já encarre
gamos o nosso amado filho, o Cardeal 
Secretario d’Estado, de levar sem de-!em vista outra coisa sonão acompauliar'da maneira toais insolente o mais vio

no da sua magestatica grandeza para 
abraçar, para abençoar aquelles que 
contra Elle se conspiraram, que dispa
ravam suas anuas á voz do general da 
pelintrarem italiana, tem sido tantos 
os protestos de todos os pontos da chris- 
tandade, que teem chovido aos pés de 
Sua Santidade Leão xm, que impossi-

Inenhmn grito, não praticou a<*to  al
gum qim podesse offender ninguém ou

dem.
Mas desde o principio da cerimonia

Porém, eis que a noticia d’este aconte barbaros não ousariam, sem mesmo res- 
cimento se espalha immediatamente peitarem ns cinzas do Santo Pontífice, 
pela cidade inteira, c o povo romano. Cmn cffeito, não só insultaram o n me 
lembrando-se dos benefícios e d’*a  vir-|de Pio ix, mas chegaram a atirar pe- 
tudes do grande Pontifíee, testemunha;dras contra o carro que tranapoitnva 
espontaneamente o desejo de render ao'as suas cinzas, e ouviu-se-lhes miúias 
Pae Commum a homenagem do senlvazes o grito de que era necessário 
respeito e da sua dedicação filial. Esta|lançal-o ao Tibre. Esta» «cenas odiosas 
manifestação de sentimentos de gruti-|continu:imm durante todo o trajncto, 
dão c amor estava em perfeita hurmo- quo demorou dnas horas. E se não bo 
nia com a grandeza de cnracter e dos deram factos maia graves, não se deve 
sentimentos religiosos do p-.vo romano, isso attribuir rcuk á moderação dos 
Os romanos não tinham, com ctfvito,|calholieo8 que, so bem quo pr««vovadoa
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é do nosso dever, os progressos d‘esta 
lucta cada vez mais encarniçada, e ao 
mesmo tempo advertimos os meios mais 
efficazes de defeza. Tendo toda a nossa 
esperança em Deus, estamos resolvidos 
a combater com a maior energia pela 
integridade da Egreja, pela liberdade 
do Soberano Pontífice, pelos direitos e

N'este combate não recuaremos dean-

'o ficuldade alguma; e não nos encontra-

lenta, preferiram soffrer os insultos a 
permitiirem que durante esta piedosa 
cerimonia tivessem legar acenas mais 
funestas ainda.

PcrsOhs n’isso interessadas buscam 
desfigurar ou contestar estes factos no- 
torios e constatados por testemunhos 
públicos, factos que não só encheram ... ___ __ , - -........ r_____ _____
de dor as nações catholicas, mas quejnagestade da Santa Sé apostólica, 
toem támbcm provocado a mais sin
cera indignação de todos aquclles que te de quaesquer trabalhos, perante dif- 
ainda teem sentimentos humanos. r io ficuldade alguma; e não nos encontra
dos os dias nos chegam cartas verbe- remos só a sustentar esta lucta, vene
rando factos tão odiosos, attentado.- 
tão abomináveis.

M s é principalmente a nós que 
este grave e odioso attentndo causou 
a mais profunda dor e as mais pun
gentes inquietações. E porque é do 
nosso dever defender a magestade do 
Pontificado romano e a venerável me
mória dos nossos predecessores, pro
testamos solcinnemente perante vós, 
veneráveis irmãos, contra aquelles ex
cessos doplo'Aveís e pedimos satisfa
ção do ultrage que nos é feito, ultra- 
ge cuja responsabilidade recahe so
bro aquelles que não defenderam con
tra o furor de homens ímpios nem 
os direitos da religião nem a liberdade 
dos cidadãos. Que o mundo catholico 
julgue por si mesmo em vista d’este 
facto qual é a segurança em que nós 
nos encontramos em Roma.

Já era bem sabido que estavamos re
duzidos a uma situação difficil e intole
rável sob mais d‘um ponto de vista; mab 
esto recente acontecimento veio ma
nifestai-a mais e demonstrou, ao mesmo 
tempo, que se o estado «ctual das coi
sas, nos é cruel, mais cruel ainda deve 
ser o estado de coisas que se prepara. 
Com effeito, sc a trastadação das cin
zas de Pio IX deu logar a desordens 
revoltantes e ás mais graves perturba 
ções, quem nos pode garantir que a 
audacia dos ímpios não checará a esse 
ponto se nós quizermos atravessar as 
ruas de Roma com a pompa reclamada 
pela nossa dignidade, sobre tudo se 
elles julgarem ter pretexto para isso 
porque o nosso dever nos haja obri-i__ ....... ____________  _____________
gado a condemnar leis injustas pro-iMarcana c Trebigne, confiada á ad- 
nuilgadas em Roma ou a reprovar qual-Iministração do Bispo de Ragusa, e de- 
quer outro acto publico contrario á jus- cidimos que os titulares d’estas sés se- 
tiça? E’ pois mais manifesto do quejain sufiraganeos do Arcebispo de 
nunca que nó» não podemos permane
cer em Roma d’outra maneira senão 
como prisioneiro, encerrado no palacio 
do Vaticano. E se se attentar em cer
tos indícios que se manifestam de tem
pos a tempos, se se recordar que as 
í 
destruir a religião Catholica, | 
com razão nffirmnr que se estão for- que nós temos feito, 
mando planos funestos contra a Egreja ~

raveis irmãos, pois temos a maior con
fiança nas vossas virtudes e na vossa 
constaneía. E’-nos isto também uma 
grande consolação e um apreciável 
apoio. A piedosa dedicação dos Roma
nos que, apesar de todas as embosca
das o de todos os -artificios com que os 
hão querido ganhar, permanecem liga
dos com uma notável firmeza á Egreja 
n ao Soberano Pontífice, e não deixam 
passar nenhuma occasião do mostrar 
pião profundas raízes estas virtudes 

hão lançado em seus corações.
No entanto, veneráveis irmãos, nós 

não negligenciamos, embora os gravís
simos perigos que nos ameaçam, o tra
balhar tanto quanto podemos no gover
no ,da Egreja e, com a ajuda de Deus, 
continuamos a velar pelos interesses 
das nações christãs.

A este respeito recordaremos gosto- 
sarnento aqui o que fizemos recente
mente em favor da Bosnía e da Her- 
zegovína. Desejando vivamente regu
lar melhor e estabelecer mais solida- 
mente n’aquelles paizes o que respeita 
aos interesses da Religião, estabeleço 
mos de accordo com o nosso muito 
amado filho em Jesus Christo, Fran
cisco José, imperador da Áustria e rei 
apostolico da Hungria, a hierarchia ca
tholica. Assim, elevamos á dignidade 
do Sé Archiepiscopal e de metrópole a 
sé do Serajewo, principal cidade da 
Bosnía, e determinamos que esta sé 
seja denominada Vehrbosna. A esta 
sé annexamos como sés suffraganeas, 
tres sés epíscopaes, a saber as sés de 
Banjaluca, de Mostar ou Duvno e de

Vebrbosna. Também demos ordem para 
que as Lettras apostólicas que sobre o 
estabelecimento da hierarchia catholica 
ifaquellas províncias fizemos publicar, 
vos sejam distribuídas a fim de que por 
ellas possais conhecer as vicissitudes

vos slavos, para o progresso da feli- 
giào de Christo entre as nações dese
josas de luz, e para fazor crescer c 
fructiiicar, com a graça de Deus, como 
uma semente fecnnda, uma rica e sa
lutar seara.

Agora, veneráveis irmãos, dar-vos- 
hemos parte da recente eleição do Pa
triarcha da Cilicia dos Arménios. Es
tando o deplorável schisma que vós 
conheceis a p<mto de desapparecer, o 
nosso venerável irmão Autonio As- 
soun, ao qual julgamos dever conferir, 
pelos seus merecimentos, a purpura ro
mana, demittiu-se espontaneamente da 
dignidade patriarchal. Fizemos pois 
com que os nossos veneráveis irmãos, 
os Bispos arménios, se reunissem cm 
synodo, o procedessem á eleição ou 
postulação d'um novo Patriarcha. Dif- 
ficnldades que inopinadamente surgi
ram retardaram esta eleição; mas o sy
nodo teve logar no dia 6 de ju
lho na egreja consagrada á Santís
sima Virgem, e o nosso venerável ir
mão Etiennc Azarian, Arcebispo de 
Nicosie i. p. i., que tomou o nome de 
Pedro x, foi eleito Patriarcha da Ci
licia por maioria de votos/

Os Bispós arménios participaram- 
nos em seguida, por meio d*uma  res
peitosa carta com data de 8 de julho, 
tudo quanto haviam feito concernente 
a esta eleição. E, reconhecendo que a 
dignidade patriarchal recebe toda a sua 
força o valor do beiuaventurado Pedro, 
Príncipe dos Apostolos, que, dado por 
Deus aos cordeiros e ás ovelhas, 
receóeu só para as communicar aos ou
tros as chaves do reino dos ceusf elles 
nos pediram como convinha, que con
firmássemos a eleição do synodo pela 
nossa auctoridade apostólica.

O mesmo pedido nos foi endereça
do pelo Patriarcha eleito Etienne Aza
rian, que n’uma carta datada de 8 de 
julho, nos repetiu a profissão de fé por 
elle assignada e feita perante o syno
do em conformidade com a prescripção 
de Urbano vm. Ao mesmo tempo, 
exprime n'esta carta os seus sentimen
tos de respeito e adhesão a esta Sè 
apostólica o declara querer ficar sem
pre submettido á sua auctoridade.

Temos, pois, veneráveis irmãos, con
fiança em que este Patriarcha eleito 
ou postulado, o qual nos muitos car
gos de que tem sido revestido ha dado 
brilhantes provas da sua fidelidade para 
com a Egreja Romana, da sua expe- 
riencia dos negocios, dos seus constan
tes exforços para a manutenção da uni-r cw * w * • • WW *.!•**  • ’ 1VM • W ■ W V ■ * » w*.'  • • W * »• • • * • w y V •

seitas se conjuraram abertamente parajporque a religião catholica tem passa-jdade da Egreja, fará tudo o que puder 
J pode-s<*|do  n aquelles paizes, bem como tudo o|pela palavra, pelo exemplo e pelo zelo

t?ir» iia n/iH tpmns fptín. fim nrá dn Rnlvnnãn díiR nlnms. nnrnem pró da salvação das almas, para 
satisfazer, na elevada dignidade que 
ihe é conferida, a todos os deveres de-

mando planos funestos contra a Egreja Confiadamente esporamos que este 
de Curisto, contra o Soberano Ponti- acto de sollicitude pontifical contribui- 
fico e contra a fé tradiccional da Italia. rã, pela intercessão dos gloriosos apos- um bom pastor. N esta confiança e de-

Nós seguimos com attenção, como tolos e dos padroeiros celestes dos po*  pois de haver consultado a nossa Con-
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christào; obedecer não só pelo temor;dados ao rebanho fiel, a deshonra á 
da pena, mas até em consciência, co-ifaec das famílias honestas, a propria 
mo ainda mui claramente prescreve o' 
Apostolo, mas não ó por serem sim
plesmente leis que lhes hemos de obe
decer, mas em quanto são justas or
denações d’uma authoridade Icgitiina- 
mente constituída.

Desde que as prescripções dos su
periores vierem privadas d’esse cara-

gregação da Propagação da Fé que 
está encarregada dos negocios das 
egrejas orientaes, resolvemos acceder 
ao pedido do Patriarcha eleito ou pos
tulado e dos Bispos arménios para con
firmar pela nossa auctoridade apostó
lica e para instituir canonicamente 
Etienne Azarian como Patriarcha da 
Cilicia dos Arménios.

Da auctoridade -de Deus todo-po- 
deroso, da auctoridade dos Santos Após
tolos Pedro e Paulo e da nossa propria 
auctoridade confirmamos pois e appro- 
vamos a eleição ou postulação feita 
pelos nossos veneráveis irmãos os Bis 
pos arménios na pessoa do sobredito 
Etienne Azarian que nós desligamos 
dos laços que o lignvam á egreja de 
Nicosie i. p. i. e o transferimos para a 
egreja patriarcha! da Cilicia dos Ar
ménios apresentando-o como Patriar 
cha e pastor n'esta mesma egreja, co
mo se diz no decreto e nas aetas do 
Consistorio, nào obstante todas as coi-lmnnecer sempre na obediência a Deus, 
sas contrarias. Em nome do Padre, « Q'.°írt «a!_a aao!

do Filho e do Espirito Santo. Amen».

vergonha perante os fruetos de uma 
uniào illieita offerecem doloroso e pun
gente castigo.

E o malaventurádo casamento civil 
é funesta origem de abundantes inales, 
que derramam a assolação na socieda- - 
de e na família.

Primeirainente abre a porta ao di- 
cter ou predicado necessário de toda a vorcio, quebrando as duas joias mais 
ordenação da razão, como á lei chama preciosas do matrimonio: a unidade e 
com tanta propriedade o doutor Ange ................... ..
lico, perdem ellas por isso mesmo sua 
força obrigatória*  A lei deixa de sor 
lei para ser arbítrio, e a authoridade 
deixou de ser paternal para ser despó
tica. N'esse ponto o homem, que é fi 
lho de Deus e súbdito do imperante, 
mas em nome e por delegação do mes
mo Deus, o súbdito, dizemos, fica des 
ligado de toda a obrigação de obede 
cer a outro homem, porque deve per

a indissolubilidade, e falseando seus 
rins, que sào a procreaçào e educação 
d*»s  filhos com o mutuo auxiliu e feli
cidade dos esposos.

Ora, quando a grnça divina nào 
sanctí ficou a uni Ao d’estes dois seres, 
a desordem será a consequência ine
vitável e fatal.

Uniram-se dois corações que se sen
tiam attrahidos e inclinados um para 
o outro, e em quanto duram os at- 
tractivos, a formozura, a mocidade, os 
prazeres facil será de supportar e-4e 
jugo, que assim é d«»ce e suave. Alas 
desde que despontou alguma nuvem no 
horisonte de venturas, anvaçando tem
pestade, eclypsou-se o sol doirado dos 
aftectos para reinar sóm -nte a sombra 
caliginosa da aversão. Ah! e c-mio n'es
tes dias tào fugazes e vanaveis da vi
da nascem frequentes os tristes motivos 
de contrariedades c dissidências!

A diversidade de génios, a differença 
de educação e de hábitos, a falta de re
cursos, o atnnr do vicio e da ociosi lade, 
os contratempos da fortuna tào variá
vel, a doença pertinaz, a moléstia re-

O MATRIMONIO

(Continuado do n.° 18)

PASTORAL DE S. EX.*  REV.«*  O SNR. 
BISPO DO FUNCHAL

como por palavra e acçào nol-o ensi 
nou o proprío príncipe dos Apostolas: 
obtdire opurtet Deo magis, quam ho 
niúvbus! Importa obedecer mais a Deus 
do que aos homens.

E como elle sellou esta verdade coin 
seu propno sangue, assim o têein feito 
milhares e milhares de christàos em to
das as epochas. Se quizermos ser sem
pre filhos de Deus, discípulos de nos
sos mestres na fé e súbditos fieis do 
Romano Pontífice, que é o Vigário de 
Christo na terra., assim devemos pro 
ceder.

Haverá n’esta diocese, que tanto se .. ___ r_............. . ......... ...........
distingue pela viveza da fé, respeito á’pugnante, e milhares doutras causas 
legitima authoridade e affecto a seus]tornam bem pezada a cruz do matri- 
pastores; haverá alguém tào desgraça ] monio.
do, que ouse calcar aos pés a crença,i Cbide procurar então o balsamo para 
a obediência, o pudor a dignidade, rom-|essas dores e o remedio para taes in-

j pendo a união com a Santa Egreja, fortunius? 
t para contrahir uma ligação peccamino- »’
: sa perante o magistrado civil?! Tal nào por D»*us,  bem facilmente se quebra, 
esperamos, filhos dilectos em Jesus!
Christo; tal nào permitta a divina mi
sericórdia.

Correm n’esta hora ventos contra- 
i rios á doutrina do Salvador, e nào 
i poucos homens são arrastados no tur 
I bilhão das ondas embravecidas por

Nío faltará quem excogite a distinc- 
çío entre o homem e o christào, ou 
entre o súbdito do poder temporal e o 
filho da Egreja, para fundamentar a 
separação do contracto e do sacramento, 
mas é bem facil de conhecer a van sub- 
tielza de uma tal distincçào desde que 
se attenda a que todo o homem é 
obrigado a regular a vida toda pelos 
dictames da consciência e da razào, do
minadas e esclarecidas pela crença. 
Suppôr que ao cidadão seja licito pro 
ceder em qualquer circumstancia pon
do de parte sentimento religioso é um 
rematado absurdo. Jamais a creatura 
arrebatada ao supremo e inalienável 
dominio do Creador, e venham muito 
embora os potentados da terra allegar 
seus direitos; que ou estes hào-de ser 
emanados do Ente Supremo, ou nào 
poderão ser nunca direitos. A classica 
phrasc do livro dos Provérbios, Per me 
reges regnante et legum conditores justa 
decernunt hade ser em todos os tem
pos e em todas as sociedades o princi
pio eterno e innegavel de todo o direi
to publico.

Como hade suppôr alguém que lhe 
seja licito obedecer a Cesar em menos
prezo das ordenações divinas? Deve
mos obedecer ás leis civis, <

Se aquelle intimo laço não foi unido

pois se o *homem  nào póde desatar o 
que Deus uniu, 0) com terrível pres
teza desfaz o que elle proprio fize
ra só.

O contracto meramente civil hade 
entrar por força na cathogoria de todos 
os outros contractos. Como, pois, será 

horríveis systemas, sem duvida sug ' insolúvel o do matrimonio, se nà<> p«>de 
geridos e favorecidos pelo espirito das impor-se ao homem um onus superior a 
trevas; porém temos a doce esperançajsuas forças e contrario a sua livre na
de que nos nào seja arrebatada uma’tureza?! Que Deus, superior ao homem, 
só ovelha. Já nos arrancou lagrimas i 
a deserção de uma d’ellas, mas ainda 
nos trouxe algum tenue lenitivo a idea 
de que nascera n’este aprisco, e que 
assim ainda o rebanho sc conserva 
intacto. Oh! permitta Deus que assim 
permaneça sempre.

Attendei bem que as rebelliões contra 
a lei do Senhor encontram ainda neste 

. v. mundo muitas vezes punição sevéraJ 
é certo, éiOs remorsos da sciencía, os escândalos*  (i) Math. 19 0.

imponha a este uma lei que parece su
perior á sua própria natureza, mas que 
por isso mesmo lhe ministre força, au
xílio sobrenatural, graça, em uma pa
lavra, para arrostar com o encargo tào 
pezado, e cumprir a lei tào diffivil da 
uniào perpetuy e indissolúvel; isto muito 
bem se comprehende. Altis que o ho-
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itorça, exagerando seus direitos, torna- 
se insolente c aspira á egualdade, os 
filhos, entrados ajienaa na adolescên
cia, obteem a emancipação, a família 
eonverte-se em viveiro de discórdias e 
o juramento conjugal sanccionado polo 
divorcio, torna-se uma promessa taci-

faciiidades em e«»nceder o di- actuahnente, na facilidade do divorcio ta de aunullação. . 
N.io np nrr-íMsn. dihik rln mirda nn nlnrcrjininntn <1 *i«afo pmipnrA^a a F.ntàn n?in nhefa«Então, não obstante as phrases pom

posas dos jurisconsultos, que ainda de-■ompatiDihunde uei 
ml repulsão e des-

V VViinik w Uu»l w i w u ■ I VI «t OULVvUL It |>V i LI V 1111*0 11 l«>n ll V \IIIVI LV Ul V I J IV V 111411401 «v I ilwU’uW

L*ontinenti  se ap- causas produzem sempre os mesmo» ef- evidente aos olhos de todos que esta 
feitos. * {pretendida participação não passava

niPin. em quanto só purohumem, queiralevanton o regenerou também o eh ris- igislador a pôr-lho pêas; a mulher, pro- 
impôr se a »i mesmo um peso euurmu, tinnismo; agora, que o paganismo ten-Tegida pelos parentes, conhecendo sua 
que o esmaga, o prvndcr-se com uma ta renascer e predominar, linde «erlx*--~  ....
cadeia que o tenha escravo por t »<la a abatida f»rçosamente a moral e por 
vidn; i>sn ó que não podo admittir-se^tauto o nível da dignidade humana, 
em fuce dos princípios da sã philoso-E, porque nada c maia pernicioso aos 
pliia. (destinos dos povos do que a corrupção

Eis nhi, para o dizer de passagem,ida família, fácil c do ver (piam gra- 
a razão por que nas modernas leis ha.ves perigos ameaçam os Estados, 
tantas f 
vnrcio. N.io se precisa mais do queje no alargamento desta cancerosa 
nmn tal ou qual incompatibilidade deichaga.
génio, uma tai ou qual repulsão e des- Ilade ver-se agora o mesmo que tiniam o matrimonio uma participação 
harmonia, alguin ligeiro conHivto entre.outr ora succedeu, porque as mesmas do direito divino e humano, tornou-so 
os esposos para em c 
pel ar para o divorcio.

Por i»o nos paizes protestantes, ej Abramos pois a historia para das li-|duma simples sociedade do lucros e 
já tambetn no*  « athoucos onde foi es- çôes do passado tirar algum ensina perdas, na qual os filhos eram o prin- 
tabclecido o amamento civil, sào aos1 mento para o presente. Icipal artigo. N'um contracto de esta
miít arc«. cm cada anno, as separa-1 «Conta-se que os antigos romanos'especie, para o qual bastava o tabel- 
çÕcs. Bor isso sio também trequentes manifestaram horror polos primeiros ca-lião, e onde tinha o primeiro e princi- 
os crimes, porque ha maridos que sos de divorcio, porem dentro cm pou-lpnl logar n especulação do interesse, 
abandonam suas muihvres para sc uni-!vo começou a enfraquecer nos aniun-sHicnndo o amor de todo exposto a seus 
rem n outras e. vice-versa, esposas que o sentimento da honestidade, desappa-|mituraes perigos, conservado o termo 
abusam da» mesmas torpes e desfio- rcccu o pudor, que ó o moderador dasimatrimonio só por força do habito e 
nestas licenciosidades. (*)  'paixô-s, e a fé conjugal foi violada com/las conveniências, união dos esposos

E tendes já pensado, chrístaos, nosl...... |:------ ‘ e----- -------------'.............................  “** ‘ J:/V----------  J_
terríveis r funesus.sitnos effeitos do di 
vorcio?

Prestne, ainda uma vez, attenção a 
vnz nnctorisuda do nosso venerando e 
sabio Pontífice.

«Pelo divorcio se tornam instáveis
as unificH matrimonmes, afrouxa o af-' Ouçamos outra voz diametralmente 
fecio reciproco, a infidelidade recebe opposta nos sons que ordinariamente 
pernicioso.*  incitamentos, a educação o faz vibrar, mas de lodo o ponto accor- 
ampHro dos filhos ficam comprometti-<le n’esta verdade.
<los, ofFvrece-se azada occasiào para dis-! «Em quanto o matrimonio religioso, 
solver .i sociedade domestica, semeia (chamado confarr^atio, diz o celebre e 
.«*e  no seio da família o germon da dis-'insuspeito Proudiion, prevaleceu entre 
conliit. diminite-se e abato-so a digni-los r -manoa, o povo-rei pude ufanar-se 

•le possuir aqnellas distinctas matronas 
que tiçaram sendo um verdadeiro typo 
na historia, famílias unidas e vigoro
sas. costumes austeros e fartes, filhos 
neroiros e varonis; depois quando, noa, 
séculos de depadencia, se estabeleceu 
o matrimonio puramente civil, denomi
nado Coempfío, relaxaram-se os víncu
los da sociedade conjugal, enfraque
ceu-se a educação, introduziu-se a des
ordem, a devassidão, a torpeza, nâq 
«endo já possível distinguir o matrimo
nio do conqnbinato, sendo-lhe dado um

uma licença tão infrene que somos for-iquanto ao thoro não sc difterençava da 
çados a ter por verosímil o que nos é|dos concubíiuirios, que digo? da dos 
relatado por nlguns escriptores, a sa-.simples prostibularios; de modo que cn- 
ber, que as mulheres tinham o costume 
de contar os annos não pela successào 
dos cônsules, mas pelo numero de seus 
{maridos.»

Ouçamos outra voz diametralmente

tre o matrimonio, o concubinato e a 
prostituição legal se não encontra já 
essencial differença.

(Coitiinita),

TIUTIDO
DA

RELIGIÃO EM GERAL
conlin, 
dado da inuíher, corre perigo do ser 
abandonada depois de ter servido áb 
paixbes do homem.» (*)

Ai! pobres mulheres! como n‘estes 
modernos tempos de civílisação estão 
ell ‘- outra vez em risco eminente de 
serem rebaixadas ao nivel 4das escrn 
vas. menos niitda. de animaes de ser 
viço, inbtnnnentos Imliondos de prazer 
brutal, (‘xaciHinente como nos tempos 
execrandos do velho paganismo, como 
ainda hoje nos paiZ"S embrutecidos pe
las doutrinas sensualistas do alcorão!

A esta metade do genero humano titulo legal pelo imperador Augusto

CAPÍTULO II
Du iieceBKidade da religião

VI

A religião é necessária ao homem e 
sociedade. Havemos pois de admillir 

.uma religião como verdadeira, quando 
:nào, leremos de acceitar o erro como 
principio da felicidade do homem e da 
felicidade dos povos:

ARTIGO I
A religião é nrcefiHoria 

h<> homem

VII

à

com o fim de attender ao interesse da 
população e dos costumes .. , _____  ___ ,

(9 As MtatirôoM de vários pnizes. noa-sando o sacramento (!) apagou-se emjnatural e invencivelmente ptfra a feli- fli*  ÍW»PtinfÍn mnbn OmílinAtii.. r. i i. • _ . _ * _
. .Despre-j 0- homem nasce para ser feliz; tende 

breve o sentimento religioso no matri-jeidade como seu Cm ultimo. Pode, é 
monio, a instituição dc.^apparece do lar| verdade, enganar-se já na escolha dos 
e apenas existo para o publico. Desdeímeios, jà confundindo a verdadeira fe-

se permitte muito faciluienie o divor
cio, noa offer?Gcm alg iríftiios estupendos. No» 
EsMdóR-Vindos. ha j-í >0 annos, atibia o nu
mero de divorcio» a cino mil cm c.-idn nnnn,
o asíim so dava a <i<*«  mil pessoas o direito logo a diversidade de génios, de ideias. Ilicidade com uma felicidade apenas ap- 
qMZrZieóohMoMdXu. an.LX^tc ,,e r"e,,,t03 ?resce 0 80 desenvolve:'parente, mas é de sua natureza o que-
lo divorcio» c 1 o‘w*uno«to8.  .Umvew»ift divisão, depois o escandalo entramlrer ser feliz; deseja-o, ainda mesmo 
18-18 ivrii IH55 <N.’w-Ynrk H<>rnl<t.> Fovr.|na família; a authoridade paternal, qm-hpiando procura acabar comsigo, pois, 
1851. Entre nós I >i£n no primeiro anno depois é já adoçada pela aflfeição, reveste umíse ellc procede assim é porque a SUa 
t (,c T«o otó?« o le-Mcstruição, por mais contraria que seja
discroio! : la seus inslinclos naluraes c á razão, se

(9 Encyci. Anvinam div. sap. cousil. I (*)  id ibid. Ilhe afigura, em semelhante caso, pre-
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erivel á vida. 0 homem pode, por con
seguinte, ser feliz, verdadeiramente fe
liz: seus desejos não podem ser uma 
illusão; Deus não zomba de suas crea-, 
turas. Ora, o homem não tem outro 
meio de ser feliz que o da religião; só 
a religião pode dar-lhe a felicidade pa
ra que elle nasce, a felicidade pela qual 
elle suspira ardenteincnte. De facto, o 
homem recebeu do Creador a faculdade' 
de conhecer, amar e obrar; a faculda
de de conhecer a verdade, que é o ob- 
jeclo de sua intelligencia; a faculdade 
de amar o soberano bem, que é o obje- 
clo de seu amor; e a faculdade de obrar, 
isto é, a faculdade de se encaminhar li- 
vrernenle para a verdade e para o su
premo bem f), que ha de receber com 
a posse mais ou menos perfeita de Deus, 
que, sendo a verdade absoluta, e ao 
mesmo tempo o soberano bem, é quem, 
debaixo d esta dupla relação, pode sa
tisfazer as necessidades de nossa intel- 
ligencia e de nosso coração, e ser a re
compensa condigna do homem: Egoero 
merces tua magna nimis (*).  Para alcan
çar a felicidade, tem-pois o homem de 
relacionar-se com Deus, de ligar-se e 
unir-se intimamente com Elle; tem por
tanto de praticar a religião para ser fe
liz, porque é esta pratica o unico meio 
de constituir-se em sociedade com Deus.

VIII

0 homem não deseja conhecer sim
plesmente a verdade, deseja conhecer 
a verdade infinita; não procura sómente 
o bem, procura o bem infinito. Ora, a 
verdade infinita só a encontra em Deus, 
o bem infinito só o acha em Deus, nas 
recompensas da religião: «A vida eler- 
na é conhecerem-vos, a vós como unico 
verdadeiro Deus: «/icec est aulem vila 
interna, ul cognoscant le, solum Deum 
verum (3).» A religião é a unica cousa 
que pode regular e determinar nossa 
intelligencia, fazendo com que conheça
mos positivamente as verdades que na 
ordem moral nos interessam; que pode 
regular e determinar o nosso coração, 
propondo-nos bens infinitos no seu ob- 
jecto, que satisfazem a immensidade de 
nossos desejos. G*  a religião quem nos 
dá o conhecimento de Deus, como prin
cipio e fim de todas as cousas, o co
nhecimento do homem e o de seus des
tinos; é ella quem nos ensina com nu- 
ctoridade, a lodos, ás crianças como aos 
adultos e velhos, aos pobres como aos 
ricos, aos pequenos como aos grandes, 
aos súbditos como aos príncipes, aos 
simples e ignorantes como aos philoso- 
phos e sábios, que quem nos collocou 
no mundo foi Deus para o conhecer-

(9 Suppomosque sem o dogma da graça, 
nada se pode na ordem da salvação.

(9 Genesis, c. xv, v. 2.
(9 S. João, c. xvii, v. 3. 

mos, amarmos e servirmos, e, por este 
meio, alcançarmos a vida eterna. E’ el- 
la quem nos explica as relações do ho
mem tanto com Deus, como com seus 
semelhantes, quem, apresentando-nos o 
Creador como pae dos homens, aos 
quaes ella dá uma origem, uma nature
za e um fim communs, nos faz compre- 
hender estes dois admiráveis preceitos, 
o segundo dos quaes é consequência do 
primeiro: «Amarás ao Senhor leu Deus 
|de todo teu coração, e de toda tua al- 
ma, e de todo teu entendimento; Dlli- 
ges Dominum Deum luum ex foto cor 
de luo, et in lota anima lua, et in tola 
mente lua: Amarás o teu proximo como 
a li mesmo; Diliges proximum tuum si- 
cut te ipsum (*)■»

ix
A religião reprime o orgulo, modera 

a ambição, refreia o ardor dos prazeres, 
precave-nos contra os perigos da pros
peridade, ampara-nos no infortúnio, con
sola-nos na applicação, fortalece-nos, 
contra os excessos do vicio e da volu-j 
pluosidade, dos sentidos e da corru-i 
pção; em fim, faz-nos virtuosos, e, fa-! 
zendo-nos virtuosos, faz-nos felizes jã 
desde esta vida, não só pelo gozo que 
sentimos de estarmos no agrado de 
Deus, mas sobretudo pela bem fundada 
esperança de recebermos um dia o pre- 
mio da virtude, o qual ella nos promet-
te e dá na fruição perfeita e immediala 
de Deus, ego ero merces lua magna ni- 
mis; d’Aquelle que é a verdade e a vi
da, o soberano bem; ego sum vertias et 
vila (*).  «Victima da dôr, diz um pbilo- 
sopho raras vezes de acordo comsigo 
proprio, supporlo-a com paciência lem- 
brando-mc que ella é passageira e que 
procede d um corpo que não é meu. Se 
pratico uma acção boa sem testimunhas, 
sei que alguém a vê, e presumo de meu 
procedimento d’esla para a outra vida. 
Soflrendo uma injustiça, digo commigo: 
Indemnisar-merha o Ente justo que go
verna todas as cousas; as necessidades 
de meu coração, as misérias de minha 
vida, tornam-me mais supporlavel a 
ideia da morte. Serào menos outros tan
tos laços que terei de quebrar, quando 
houver de deixar tudo. 0 que importa 
ao homem é cumprir com os seus de
veres na terra, e não os cumpre traba
lhando só para si. 0 interesse particular 
engana-nos; só a esperança do justo 
não engana (3):»

(Contintía).
V. de P. P.

Q S. Mathcus, c. xxit, v. 37 e 39. 
S. João, c. xtv, v. é.

(9 J. J. Rousseau, fànilio.

0 monumento ao marqiiez de Pombal 
vi

(Continuação da aeMta pedra 
principiada a levantar no n.° 19)

«Os vaticínios de Paulo de Carvalho, 
as accusaçòes de herege dirigidas con
tra o padre Malagrida não bastaram 
para convencer o povo lisbonense de 
que ia ver queimar um grande crimi
noso e um homem impio, porque ape- 
zar de tudo, os boatos que corriam eram 
que Malagrida estava ínnocente, que ia 
ser marlyr, que era santo, e que o céu 
assignalaria o dia do seu supplicio com 
algum milagre aterrador. Diz com razão 
o snr. Simão José da Luz que «foi pro
videncia divina não haver tfaquelle dia 
algum abalo de lerra d'esses que Lao 

| frequentes são na capital do reino, nem 
haver em tamanho concurso de povo 

íalgiima voz desconcertada, ou mesmo 
algum banco que quebrasse com o pe
so da muita gente que afiluiu, e que 
por casualidade caisse com ella no meio 

!d'aquelle acto, porque, se alguma does
tas coisas succedesse, ou outra que cau
sasse estrondo no claustro do ex-con- 
venlo de S. Domingos, onde se costu
mavam levantar os lheatros das trági
cas scenas dos autos de fé, certo era
que não podiam bastar, para conter o 
povo, nem as muitas guardas militares, 
que havia de precaução no dito ex-con- 
vento, nem os regimentos, que por cau- 
lella se tinham mandado postar na pra
ça do Rocio para occorrcrem ás desor
dens, que podessem acontecer. A cre
dulidade era tal, que chegou a preoc- 
cupar os ânimos, ainda mesmo de mui
tos, que não eram povo, não se poden
do bem calcular o sem numero de des
graças, a que daria togar o rompimen
to de um tumulto no meio de taes cir- 
cumstancias, tumulto que felizmente não 
houve.»

O conde d’Oeiras, n’este supplicio do 
padre Malagrida não Linha outra coisa 
em vista senão aviltar, infamar bem a 
Companhia de Jesus; isso mostrava-se 
em todas as circumstancias d’aquella 
odiosa cercmonia. Até então os réus, 
que figuravam nos autos de fé, leva
vam todos o sambenito; foi o padre Ma
lagrida o primeiro que appareceu com 
o seu habito, porque efleclivamente o 
que ali queriam punir não era o homem 
era o habito; a roupeta é que estava 
designada aos odios e á vingança da 
Inquisição. Espalhava-se enlre o povo 
um desenho figurando o padre Malagri
da caminhando para a fogueira com o 
ihabilo de jesuíta, e a prova que esta 
(comedia fôra preparada com muita an
tecipação, é que no desenho apparecia 

!o padre Malagrida, com o habito de je-
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suita, por cima a carocha e o sambe- 
nito, e entre dois frades, um barbadi- 
nho outro dominicano, quando os que 
o acompanhavam eram dois frades ben
tos. Isto demonstra que a estampa fôra 
feita com antecipação, e qiíe o dese- Belem, produziu comtudo um eíleito 
nliador não previa a alteração na esco- muito peior na Europa, e é um dos 
lha dos frades que deviam acompanhar, mais terríveis artigos do libello que a
alteração que naturalmente foi feita a posteridade articulou contra o grande 
ultima hora. ministro d’el-rei D. José, libello que li-

Para essa lugubre ceremonia foram’gura a par do panegyrieo de que as' 
convidadas as pessoas principaes da suas grandes qualidades sào merecedo 
curte, que aflluiram com aquella curiolras. E' que em Belem o conde d’Oeiras
sidade ingenuamente feroz, que lodas|apresenláia-se francamente como o de- 
as populações, ainda as mais civilísa- fçjisur implacável d uma nova ordem de 
das, parebe que sentem quando se lhes coisas contra a reacção arislocralira,
deparam estes hediondos cspectaculos. 
Deus, para que este crime do conde 
dOeiras fosse mais evidente, de novo 
cobriu com a sua mão o pobre velho, 
reaccendendo-lhe n'esscs últimos mo-

ahi o culello do algoz era o nivel de 
Tarquinino com que o inflexível minis
tro queria igualar todas as cabeças dian
te do throno régio; mas no Rocio a con 
demnação de Malagrida era um acto de

muitos favores eclesliaes, que Deus con- grande inimigo da predominância do es- 
cede aos seus verdadeiros servos»; lam-ipirito beato, com pretextos fanalicos, e 
bem era accusado de querer que o li-resuscilava para este fim especial, 
vessem por santo e verdadeiro pro-jaquelle ignóbil tribunal do Santo-Oflicio, 
phela, tendo por esta causa enganadolque elle mesmo despojara do seu. pres
os povos de Portugal, extorquindo-lhes tígio, que era tão contrario à sua in
gressas sornmas com o pretexto de de-'dole e ás suas vistas reformadoras, e 
voçào c íins devotos, dc fomentar dis accendia elle, o ministro reformador,

mentos d exislencia a lampada quasi simples vingança, pois que a Companhia 
apagada da rasão; pelo menos o padrcjde quo elle era membro jà fôra punida 
Malagrida mostrou-se muito sereno eicom a deportação; em segundo logar o 
com grande compostura, quando nojacto do ministro maculava-se com a hy- 
claustro de S. Domingos lhe leram as poensia, pois que, em vez de confessar 
suas culpas, que eram «as de tingir mi-'alta e claramente quaes eram os moli-
lagres, visões, revelações, e outios vos que o guiavam, abrigava-se, elle, o

cordias e sedições, de prophetisar fu ^qucllas lugubres chammas dos autos 
nestos successos que sabia se idciavamjde fé, cujo reflexo tinge com um clarão 
c tratavam na côrte com os funeslissi-:de vergonha as paginas da nossa histo- 
mos objeclos, que depois se fizeram ria de dois séculos.
manifestos; daíBrmar no santo officio A Europa acolheu com sentimentos
que tudo lhe cra diclado por Deus, Ma- de viva repugnância a noticia d este 
ria Santíssima, anjos e santos, que lhe atlentado; o conde dOeiras positiva- 
fallavarn e com elle communicavam; e; mente desprezava com demasiado des-
linalmentc descrever duas obras, uma dem a opinião publica.
em portuguez a Vida gloriosa de Saída] Vollaire no seu Século de Luiz AT 
Anna, outra em latim com o titulo rra-jdíz que n este processo «o excesso do 
elaltts de vila et império Anti-ChrMf: horror só é vencido pelo excesso do ri- 
Eram estas loucuras, estes devnneiosjdiculo.» Os eiicyclopedislas não podiam 
d um espirito enfermo que a Inquisição,;acolher senão com sentimentos hostis 
e inspirada pelo conde d Oeiras, punia os aclos d um tribunal tão odioso como 
como crimes. E o que tornava ainda o era o do Santo-Officio. A distancia não 
mais odioso este crime era que não ojpodiam saber se esse tribunal fora ape- 
punia assim o fanatismo, punia-o a hy- nas uma arma humilde nas mãos do 
pocrisia. Todos os juizes sabiam perfei- ministro omnipotente, nem podiam per- 
lamenle, confessavam-nu até, que esjceber o progresso que por fim de con- 
ses phantasiados crimes eram pura-! las se revelava n'essa transformação 
mente pretextos, e que o que se dese* ’dum tribunal que impozera leis ao mo- 
java era dar uma lição severa ao pon- narcha, um servidor humilissimo da rea- 
liíice, era mostrar-lhe que 9e não pre-jleza, viam unicamente a resurreiçao das 
cisava da sua autorisação para se casli-jformulas obsoletas do fanatismo, e jul
garem os sacerdotes, que delinquiam------- — ~ ’ <•--* :-
contra a autoridade régia.

Ouvida a leitura das suas culpas e da 
sua sentença, Malagrida paramentou-se 
com os hábitos sacerdotaes para ser de
gradado das ordens sacras, e, feito isto, 
foi ouvir diante do tribunal da Relação 
a confirmação da sua sentença, e, con-lpa, nem a opinião publica em Portu

duzido emfim ao Rocio, ahi foi garro
tado e queimado, segundo a conde- 
mnação.

Não foi este castigo nem mais injusto 
nem mais cruel do que os supplicíos de 

gavam que o conde dOeiras não fazia 
senão continuar, com mais crueldade, 
as tradições beatas de D. João v.

N’esse acto, um dos mais inhabeis da 
administração do ministro d’el-rei D. 
José, não logrou o conde d’Oeiras satis
fazer nem a opinião publica na Euro-

gal, nem os philosophos, nem beatos. 
Os philosophos viram apenas a sentença 
do Santo Oílicio, e d‘ahi deduziram que 
o ministro portuguez não estava acima 
dos preconceitos do seu paiz, e era in
capaz d'apreciar o grande movimento 
dos espíritos no século xvin; os devo
tos continuaram a ver em Malagrida 
um santo, um verdadeiro martyr, e no 
conde dOeiras o impio, o hypocrila al
goz da inuocencia.

Como sempre acontece, o conde d’Oet- 
ras com esta arbitrariedade pozera o pé 
no primeiro degrau d uma escada fatal, 
e as agitações da opinião publica, ac- 
luando no seu espirito suspeitoso, le
varam-no a encher as prisões, a go
vernar emfim pelo lerror.»

ÍM. Pinheiro Chagas—Historia de Portu
gal no» eroulo» xvnr e xjx, png. 221 e 222.)

Como se vê da narrativa do snr. Pi
nheiro Chagas, o marquez de Pombal 
accendia as fogueírasinquisitoriaesquan- 
do a sua perversidade a isso o aconse
lhava, e foi este sempre o proceder dos 
déspotas políticos de todos os tempos; 
foram elles que tornaram odioso o tri
bunal do Santo Oílicio, quando lança
vam mão d elle como uma arma políti
ca para, em nome da religião, commel- 
ler os maiores crimes.

Não deixamos passar sem reparo as 
palavras do notável historiador, refe
rentes às loeubrações mysticas do pa
dre Malagrida, e ás cxtravagancias que 
elle derramara peias paginas do seu 
livro.

0 snr. Pinheiro Chagas vé no espiri
to inspirado da victima do grande mar
quez um motivo para o medico lhe pas
sar um alteslado de loucura, como que 
a santidade, que se alcança em meio 
de uma vida de sacrifícios, de virtudes 
e de marlyrio, fosse apenas o desvai
rar d’uma intelligencia.

Para o snr. Pinheiro Chagas, quer- 
nos parecer, lodos os santos não foram 
mais que uma chusma de doudos, que 
andavam pelo mundo a fazer rir os que 
o não eram! Mas vá, o snr. Pinheiro Cha
gas não é calholico e por isso não crê 
em santos.

Vê-se lambem que era tal o respeito 
que Iodas as camadas sociacs tributa
vam ao padre Malagrida, que o feroz 
ministro, a hyena fardada que amollava 
as garras ferinas nas innocentes victi- 
mas, prevendo que a infame sentença 
não poderia ser executada perante um 
povo que via um santo no jesuita que 
elle apresentava como um criminoso, 
mandou cercar tudo de tropas, para 
amedrontar, para conter as massas po
pulares, que continuaram a vér em Ma- 
lagrida um santo, u/m verdadeiro mar- 
tyr, e no conde de Oeiras o impio, o hy
pocrila algoz da innoceftciu, como bem 
diz o snr. Pinheiro Chagas.
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Do que escrevera o snr. Pinheiro Cha
gas deprehende-se:

1? Que o marquez de Pombal, con- 
demnando um innocente, fora um as
sassino; logo, a maçonaria e o libera
lismo portuguez, erguendo-lhe uiua es
tatua, ergue-a ao assassino.

2. ° Que o marquez de Pombal, ac- 
cendendo as fogueiras da Inquisição pa
ra queimar um jesuila (e muitos outros) 
por simples vingança, era um feroz in
quisidor niór; logo, a maçonaria e o li
beralismo portuguez, que tanto berram 
da Inquisição, erguendo uma estatua ao 
marquez de Pombal, ergue-a a um in
quisidor, faz a aputheose da Inquisição.

3. ° Que o marquez de Pombal, en
chendo as prisões, governando pelo ter
ror, era um déspota, um lyranno; logo, 
a maçonaria e o liberalismo portuguez 
erguendo-lhe estatuas em nome da li
berdade, ergue-as ao déspota, ao tyran- 
no, faz a apoUieose do despotismo, da 
lyrannia.

Procuramos mais pedras.
Elias de Sampaio.

pôde transpor, segundo uma opinião 
auctorisadissima, sem que sejamos as
saltados a um mesmo tempo dos nobres 
sentimentos de religiosidade, admira
ção, respeito e piedade, quem virá a 
ser o seu possuidor?

A resposta virá depois. Por emquan- 
to e para se avaliar das preciosidades 
históricas e artísticas que ali havia e 
das que ainda hoje existem, transcre
vamos do nosso collega o Conimbricen- 
se o que o snr. Martins de Carvalho ali 
escrevera ácerca dos objeclos que vão 
occupar dislinclo logar na próxima ex
posição de arte ornamental, annunciada 
para breve em Lisboa:

«Apezar das graudes delapidações que i 
tem sofirido o mosteiro de Lorvão, ain
da alli se encontraram ullimamente al : 
gurnas alfaias preciosas, que vão figu
rar na exposição de arte ornamental 
que nos dois últimos mezes d’esle anno 
e primeiro do immediato se hade rea- 

' lisar em Lisboa, as quaes já se acham 
lem Coimbra, e dalli foram trazidas com 
auclorisação do cx.m0 sr. bispo conde.

Uma d elias é uma pedra de ara, de 
*’Iserpcntina verde, guarnecida de folha

Critica
COISAS! COISAS!

Na parte posterior d este relicário 
está gravado o brazão de armas da ab- 
badessa D. Catbarina de Eça.

Um outro objecto que lambem veiu 
de Lorvão é uma grande caixa, com a 
apparencia de livro, forrada de velludo, 
e com grande e vistosa ornamentação 
de prata tanto nos cantos, como no cen
tro de um e outro lado, onde se vêem 
as armas de Portugal ligadas com as da 
ordem de S. Bernardo.

O trabalho da prata, obra do século 
passado, é de bastante mérito.

Esta caixa serve para se armar em 
fôrma de baldaquino, e era destinada 

para expor o Santíssimo nas cellas das 
freiras doentes.

De tapeçarias, frontaes, vestes de 
imagens e outros tecidos congeneres 
vieram lambem de Lorvão alguns ri- 

< quissimos e de gosto singular; e princi- 
> palmenle deve-se fazer menção d*uma  

veste abbacial, destinada á abbadessa 
t do mosteiro, de um trabalho primoroso.
i E' obra do século xvl

Joaquim Martins de Carvalho.» 
1 Onde irá parar ludo isto dentro em 

pouco?
ide prata dourada, e tendo gravada na' O tempo, e só elle responderá! 
mesma prata uma inscripção em cara-' 
cleres golhicos, occupando as suas qua
tro faces, a qual diz o seguinte:

«Esla ara com Iodas as peças de infra 
conleudas, mandou fazer ifeste devoto 

Não deixo de ler lodos os dias a Na
ção, porque é dos jornaes que se de
vem ler, e noto que este exeellenle jor
nal não menciona nunca o Progresso 
Catholico, nem mesmo accusa a sua re
cepção, publicando-lhe o summario, co
mo faz por exemplo com o Jornal de

Que saudades não deve sentir o cbiis- 
lao que ha cincoenla annos entrava 
n uma egreja de frades ou de freiras, e mosteiro de Lorvão a muito illustre se- 
lá eulra hoje para assistir a uma festi
vidade religiosa!

. Como as lagrimas lhe correrão pelas 
faces ao sentir a ausência dos preciosís
simos objectos que serviam nas cerimo
nias do culto religioso! E quanto mais!vela e colher, e duas galhetas, e nm\Catholico nem por quererem fazer pro- 

' i, e duas caldeiras, com seus hyso-jpaganda de um mau jornal como o das 
saber que foram filhos ingratos da mãejpes, tudo isto de prata, e a maior parle viagens, que por vezes descamba para 
palria que tantas preciosidades deixa-1das peças douradas. E mais oito ponli- o lado d*onde  se insulta a Egreja.

nhora, a senhora D. Catbarina d’Eça, 
abbadeça do dito mosteiro, .s.—A cruz 
que lem o lenho de vera cruz, e um. Viagens, Cremos que os respeitáveis re- 
bago c uma porta paz com pedraria, ejdactores não fazem isto nem por pouca 
dois castiçaes e um luribuio, com na- consideração que tributem ao Progresso

,vvia 
amarguradas devem ser as lagrimas ao bacio.

" Lno I

ram, ou fizeram perder!
Lorvão, esse antiquíssimo mosteiro,| 

que fora de monges da ordem de S. 
Bento, que se diz fundado ainda eni 
tempo d este santo, o que depois pas
sara para as religiosas de 8. Bernardo 
tem solTriílo grandes delapidações.

Esse mosteiro, que fora morada dos 
monges que concorreram para a con
quista de Coimbra por D. Fernando Ma
gno, que ílzera tremular, depois de um 
cerco de 7 annos, nos muros de Coim
bra a bandeira de Caslella, em 1064 
não estará longe da sua total ruina!

Esse mosteiro, que )>or vontade de 
D. Thereza, filha de El-llei D. Sancho 
í.°, passara a ser da ordem de S. Ber
nardo, e onde esta santa infanta pro
fessara, vivera e onde repousam seus 
restos mortaes, e onde repousa lambem 
a ossada de sua irmã D. Sandia, ambas 
santas, prestes será um montão de es
combros que atlestem para o futuro a 
vergonha de Portugal.

Esse mosteiro, cujo templo jàmais se

Da sua leitura deprehendi que o ho-

flcaes, .s.—os Ires de brocado e os ou^ Ainda agora li na Nação o summario 
tros de seda, e dois d’elles com belasído Jornal de Viagens e fui ler este jor- 
de brocado e mais uma vestimenta de|naleco, que não costumo ler, por me 
brocado, e outros ires de brocado e ve-ldcspertar a curiosidade o titulo de um 
ludo. Anno de 1514. artigo—Os jesuítas na africa e na Ame-

De entre os objectos mencionados no rica.
letreiro vieram lambem para figurar na
exposição, uma das caldeirinhas e um mem não morre de amores pelos jesui- 
dos hysopes.

A caldeiriíiha é riquíssima; é de crys-
tal, com engastes de prata duurada, na:
qual ha lavores de grande merecimento
artístico; e principalmenie o pé, flli- 
granado, é de uma apparencia lindís
sima.

No alto da caldeirinba ha vários ca-ídade das crenças, qualquer ciarão mais 
mafeus e pedras de valor. vivo que de fora viesse avivar a meia

0 hysope é egualmenle de crystal,!lreva em que vegetavam quasi adorapi- 
com engastes de prata, e o castão lain-cidas as intelligencias.» 
bem de prata é de lindíssimo gosto.

Veiu ainda um relicário de praia dou- princípios religiosos da Nação não deve 
rada, que não tem grande gosto arlisti- ser alli annunriado, porque annuncial-o 
co; mas em que se acham algumas pe-|é recommendal-o. E portanto, e porque 
dras engastadas. Contém um osso, queta Nação é de entre o jornalismo porlu- 
se diz ser dos Martyres de Marrocos. íguez*  aquelle com cuja camaradagem

tas e tanto que conclue com estas pa
lavras:

«A egreja, ou, mais exacto, o clero 
regular, dominava o espirito das novas 
gerações, encerrando-as com ciume no 
circulo inflexível das suas ideias e as
pirações, e apagando era nome da uni

Ora um jornal que tanto destoa dos
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«Conheço agora já quam vã figura
«Em prosa e verso fez meu louco intento;
• Musa!... Tivera algum merecimento
«Se um raio da razão seguisse pura.

«Eu me arrependo: a língua qnaai fria
«Brade em alto pregão á mocidade
«Que atriz do som phantaatioo corria:

«Outro Aretino fui .. A santidade embebido no soio da terra, a guiza das
«Manchei!... Oh! aj me crôate, gmite ímpia,I na Trigueiras das feras, e o foi atravns- 
.Rasga mos vono,, orô na eternitado! Iganlo co „ a segurança e tranqnillida- 

■grilo de arrependi nento! diz o illuslreira nen a segunla vez que o percorre. 
[Sr. HebellO da Silva. I Por nais habitua lo, porém, que cs-

mais nos honramos, pedimos-lhe que ti
re àquella baboseira publicação o espaço 
que semanalmenle lhe dispensa e o dê 
antes ao jornal que caminha a seu lado 
— O Progresso CathoUco.

tes objectos vulgares com os emblemas 
da sua fé, tanto para suscitar frequen
temente a lembrança da religião como 
para se animarem a morrer por ella.

Depois de ter accesa uma d’estas 
la npa las, o venerando sacerdote pene
irou n’u n escuro mas espaçoso antro,O nosso esclarecido collega da capi

tal do Brazil, o fírasil Catholico, fallan- 
do de Bocage dizia:

«Não falta quem considere a este il-
luslre poeta só como impio e irreli- O derradeiro suspiro foi por tanto un do própria de quem já não é a primei- 
gioso. • grilo de arrependi nento! diz o illuslreira nen a segunla vez que o percorre.

Verdade é que não deixou de macu-;Sr. HebellO da Silva. I Por nais habitua lo, porém, que ca
lar o seu engenho com uma vida desre-| O que nos levou a escrever estas tivesse nunca lhe foi possível atravos- 
grada. ,curlas linhas sobre Bocage, foi reivin-jsar se n co n noção as estreitas galerias

Correndo como cego alraz do louvor, plicar a memória do poela junto d’aquel las catacunbas. Caninhava de vagar 
diz um seu biographo, mais de umaíles que le.n-n’o unicamente por impio'e orando.
vez abaixou a penna á obscena imitação e devasso. Devemos lambem olhai o pori Da ospiço a espiço voltava-se ora 
de Arelino e envergonhou o estro com outro prisma. Ipira a direita, ora para a esquerda,

Como B-nage, são quasi todos os ini-ícono que pira lôr algun nome ou ins- 
i • cripção que via sobre as lapi les d’a-

Rasga .ne^s ver^, cré ni elerúlaW <Iue,le3 ««P^hros collocados vertical- 
!mente a tola a extensão dos la los das 

Assim disse ao deixar este mundo,jgalerias, ou pira acitar e venerar os c oanj dtíiiíniil.t-’ n e,n!,TA3 n.*A  l»-i ‘ __ _ ____  . 1 . . . 11

• Já Bocage não sou!.. • A' cova escara
• Meu estro vai parar desfeito em vento..
• Eu aos céos oltr.yei! O meu tormento
«Leve me torne sempre a torra dura:

que só podia ser suffocado em instantes 'pouco se arrependeu ã hora da morte, 
de allucinação. ,'Emilio Littré. Sim, o grande positivista

Attcndam os nossos leitores para o baplisando-se, e (horrendo no seio da 
seguinte soneto em que o mimoso poeta Egreja outra cousa não diria aos que o 
invoca o amparo da Virgem SS,: tinham por mestre. Esculal-o-hiam?tinham por mestre. Esculal-o-hiam?

Um leitor de gazetas

impiedades. C
Mas em Manoel Maria Barbosa de Bo- migos da Religião.» 

cago, como transparece em muitas das1 
suas obras, havia o mais profundo co
nhecimento das verdades reveladas, o 
a confiança na misericórdia de Deus, o aos seus discípulos e amigos o que Inifeorpjs doa que repousavam n’aquellas 
------ A ---------- ------------- - ---------- -- á hn., .u .—>■> sep.litl|r8, sobrcpMt:w. Polor-se-hia fa- 

zer outra cousa ou psnsar-se d’outro 
mo lo ao pasaar polo cemitério dos mar- 
tyres?

A's vezes parava até um pouco, e 
fnchan lo os olhos inclinava a cabeça. 
Parecia ficar attento a escutar como se 
uma voz inysteriosa lhe estivesse fal- 

’ lando.
Era que havia reconhecido alguns dos 

chrisUos que repousavam alli. Uns ha
viam recebi lo d’elle sabias instrucções 
para conhecerem a verdade, outros,, 
jtalvez a maior parte havia-os elle mes-

«Tu por Deos entre todas escolhi da, 
«Virgem das virgens, tn que do assanhado 
•Tartareo monstro coin teu pé sagrado 
«Esmagaste a cabeça entumecida:

«Doce abrigo, santíssima guarida
«De quem te busca em lagrimas banhado, 
«Corrente com que as nódoas do peccado 
«Lava uma alma que geme arrependida:

«Virgem? de estreitas nítida o'roada, 
«Do Espirito, do Pai, do Filho Eterno 
«Mão, filha, esposa, e mais que tudo amada:

«Valha-me o teu poder e amor materno; 
«Guia este cego, arranca-me da estrada, 
«Que vai parar ao tenebroso inferno!»

d

VTCTOR
ou

| ROMA %0S PRIMEIROS TEMPOS 00 CIIRISTIANISMO Imo baptisalo, o sabendo que suas al-

r PELO P. F. GAY
Tr&daoçio do Padra LI ai& 

(Continuado n.° 17) 

CAPITULO VI

Chmente desaeu alga nw osaalas de-, 
pois de ter-se certifica lo de que a porta

mas haviam triumphalo da morte, pe- 
lia-lhes o auxilio de suas orações para 
os demais fieis e para si mesmo. Po
dia-lhes também que lhe conseguissem 
a dita de morrer gloriosamente como 
elles haviam morrido.

E depois de ter caminhado um pou- 
ico mais por aquellas intermináveis e 
labyrinticas galerias, parou, e inclinan
do outra voz a cabeça so poz de novo 
a escutar com a maxima attenção.

Havia escuta lo un rui do, muito se
melhante ao que proluz um homem que 
escalavra com picareta pedra fácil 
d’obrar.

—Ah! ó o coveiro, disse Clemente a 
meia voz; vou comprimental-o: o pobre

f

Não apparece nada assim no lixo que 
nos deixou o irmão do mano que ha 
pouco deu grande cavaco porque o Pro
gresso CathoUco o apresentara tal qual t 
foi. Nem admira porque do mano a Bo- faha ficava outra vez perfeitamento fe- 
cage grande é a distancia. Ichada.

---------- | Depois, continuando a descer, por
E se não, escutemos ainda o ^raai/juina rampa terrea, penetrou n’u.na es- 

Catholico, que fortes provas nos dá do pecie de vestíbulo, em que haviam al- 
que aventamos: igumas lanpalas collocalas sobre uma

«Achava-se Bocage nos paroxismos daigranlo lagea toscamente talhada,
morte. N’csta hora tremenda em que| Estas lampadas eram de argilla e dejservo de Deus bem necessita de con- 
a eternidade nos apresenta não como pouco labor: tinham a forma d’uma na--solo no seu penoso trabalho; é mister 
uma pavorosa iU.usão3 porem como uma'veta: por uma das extremilades sahiajanimal-o com algumas palavras de fé 
realidade salutar para as nossas almas, a torcida, na outra tinham uma aza e de esperança.
o poeta diclou ainda o ultimo sonetojjunto a um orifício com borda em for- E deixando o caminho qae seguia, 
com que a sua alma se retempera dastma d’annel por onde se lhes botava oldirígiu-se para onde o coveiro estava 
infidelidades passadas. - k «. -- t——

Ouçamol-o:

E deixando o caminho qae seguia,

■azeito. Pela parto de ei.na e no centro trabalhando. Clemente não se havia en- 
la tampa costumavam pintar-lhe tosca-'ganado. O homem, que produziu o rtti- 

■ mente ou o monogramina de Christojdo era um d’aquelles fieis fervorosos 
■ou uma poinba, ou um puxe, ou entãofque se dedicavam á conatrucção dos 
juina cruz com a haste toda inflorada.|/ocuZí, ou sepulturas dos raartyres.
‘Os christãos gostavam de adornar es-i Breve o encontrou.
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—A paz do Senhor seja comtigo, 
irmão, disse o santo ministro approxi- 
mando-se do coveiro.

Este deixou de trabalhar ao ouvir 
estas palavras, depoz a ferramenta e 
chegando-se ao sacerdote lhe beijou a 
mão.

Devia, de certo, causar sensação o 
encontro doestes dois homens nas en
tranhas da terra. O primeiro, a quem 
já conhecemos, manifestava sua bene
volência ao humilde coveiro com pa
ternal sorriso, animando-o a trabalhar 
por Deus e por seus irmãos. O segun
do, coinmovido pela caridade do sa
cerdote, cuja elevada dignidade lhe 
não era desconhecida, escutava, todo 
lacrimoso as palavras de fó e d’amor 
que este lhe dirigia.

E efíectivamente o coveiro desempe
nhava entre os christãos um papel tão 
penoso como importante. -Com a lam- 
pada n’mna mito, quando não podia, á 
mingua de consistência, suspcndel-a 
das paredes terreas das galerias, via-se 
forçado a levantar com a outra o pc- 
zado alvião, ora para ir cavoucando a' 
torra, ora para abrir novas ruas, ora 
para cavar e formar os nichos, onde se 
depositavam e guardavahi uns sobre os 
outros, em trez ou quatro filas horison- 
taes, os corpos dos irmãos que succum- 
biam.

E para que lhes fosse mais facil e 
menos custoso o trabalho, os coveiros 
vestiam túnica curta com mangas es
treitas e apertadas com um firmai perto 
do punho. Sobre a túnica viam-se-lhe 
trez cruzes; duas na parte inferior e 
uma sobre o braço direito; de modo 
que lhes era mui facil ver e beijar fre
quentemente algum d’estes signaes da 
Redempção no que experimentavam 
sempre grande consolação e allivio.

( Continua).

0 meu pensar ácerca das artes 
porluguezas nu século XIX?

(Con/ínuação)

III

A sublimidade da religião sancta, 
que, por mercê de Deus, professo, re- 
salta não sómente do seu dogma e da 
sua moral, mas também do seu culto, 
que, symbolisando mysticamente as gem da vida, o protestante é a imagem 
mais notáveis scenas da benefica pas- da morte; naquelle repleta-se do jubilo 
SAgem de Jesus Christo sobre a terra, o coração do homem, n’este involve-se 
e cm especial as do ignominioso drama n’um veu hypocondriaco; naquelle ele- 
do Calvario, commemorando as datas va-se o espirito até ás alturas do ceo, 
gloriosas da vida da Coorcdemptora da ifeste humilha-se até ás lages do tem- 
humanidade, e de todos os que, tendoiplo; emtím, nfaquelle, e só naquelle. 
por único brazão a virtude, poderàOjse encontra o magnético poder de fa

ser cognominados sanctos, congloba 
tudo o que de mais bell<» se encontra 
nas artes, commove e dulcifica os mais 
duros corações.

Despertando no espirito do descren
te os mais nobres sentimentos arroja-o 
ás regiões do infinito; e como itnan po
deroso, evoluciona o genio do artista, 
aponta-lhe dilatados horisontes e leva o 
a executar as maravilhas da arte!

Foi esse culto quem na meia edade 
poude domar o furor bellico dos povos 
do norte, que, quaes harpias esfaima
das, se lançaram sobre a Europa; foi 
também clle, que poude guindar até ás 
nuvens essas moles iiumensas, que se 
chamam St.*  Sophiade Constantinopla. 
S. Paulo de Londres, Cathedral de Mi 
Ião, Cathedral de Strasburgo, S. Pedro 
do Vaticano, e muitas outras, que são. 
e continuarão a ser, as escólos mais 
completas das artes.

Desde a mais remota antiguidade, 
como nos testemunha a historia, foram 
estas cultivadas por quasi todos os po
vos, em especial pelos gregos e roma
nos, os quaes, seguindo os impulsos do 
seu genio artístico c guerreiro, e ainda 
mesmo os da sua religião, poderam ele- 
val-as a um alto grau de perfeição, 
que bem visível se torna nos poucos 
monumentos, que ainda nos restam, 
salvos da acção destruidora do-tempo 
e do homem.

A religião christã, porem, comquanto 
não despresasse os ensinamentos de to 
dos esses povos, soube, a contar do sé
culo v em diante, imprimir um cunho 
original nas artes, soube despojal-as 
do seu caracter ferino, bellicoso, de 
modo que o artista, bafejado pelo seu 
sopro benefico, não mais escolheu para 
assumpto das suas composições os ridí
culos absurdos da mythologia, não mais 
rastejou o seu genio creador pela terra; 
mas antes, volitando mais alto, poude 
quasi approximar-se do ideal divino, 
que lhe defr« nta, e reproduzil-o na 
tela, e esculpil-o com o cinzel ou o bu
ril no mármore e no bronze.

lência.
Por que modo foi executado o decre

to que as extinguiu?
Quantas preciosidades artísticas des- 

sou a do externo, não se recordando da appareeeram aos golpes do camartello 
natureza intima do homem, que, alem destruidor? quantas, roubadas por mãos 
de espirito, é também matéria; e assim sacrílegas, foram enriquecer os museus 
não só .causou as mais fortes perturba- estrangeiros? quantas foram vendidas 
çÕes no mundo religioso e social, mas por vil preço?

| O resto,—o que escapou de tão vio
lento naufragio e poude abordar a al
guns dos nossos raros museus, bem dá 
a conhecer o quanto ellas valiam. Hoje 
estão d atalaia todos os nossos artistas 
para evitarem que tenham egual sorte 
algumas poucas preciosidades, que ain
da existam refugiadas nos mosteiros de 
religiosas, mas cabe-lhes bem o ada
gio—casa roubada, trancas á porta.

O protestantismo ensinando, que 
Deus só deve ser adorado em espirito 
e verdade, exaltou a necessidade e a 
pureza do culto interno, e menospre-j

ainda no mundo artístico.
O culto christão-catholico é a ima 

zer com que muitos abracem a religião 
<jue não conheciam, ou voltem ao apris
co, donde se haviam trasmalhado.

No paiz, onde existir, pois, a reli
gião cliristã-catholica devem as artes 
ser cultivadas; e maior ou menor será 
o seu florescimento, segundo se con
servarem mais ou menos vivas, mais 
ou menos radicadas as verdades de seu 
^ymbolo. No paiz, porem, onde existir 
o protestantismo, menos scintillante 
será o fulgor das artes; pelo que a 
guerra contra esta seita religiosa deve 
não só ser promovida no campo da 
sciencia, mas também no campo da 
arte; deve não só ser promovida pelos 
theologos, mas também pelos artistas, 
á maneira dos da cidade d’Epheso, que 
se revoltaram contra S. Paulo (Actos 
cap. xix), por clle ensinar ao povo, 
que os deuses eram meras estatuas, 
destituídas de todo o valimento, e acon
selhar a que as destruíssem, privan
do-os, assim, do meio do angariarem o 
pão da sua existência.

A fé religiosa acha-se hoje, infeliz
mente, em Portugal, senão extincta, 
pelo menos amortecida; e o indifferen- 
tismo religioso vao, dia a dia, alcan
çando novos proselytos, e presagiando 
funestos abalos socíaes.

Entre o grande numero de causas, 
que tem produzido semelhante estado, 
sem duvida, quê os systemas phíloso*  
phicos, tanto do século xvur, como do 
presente, devem considerar-se como 
uma das principaes; todos elles têm 
operado uma completa- e radical mu
dança, não só na sua vida religiosa e 
civil, mas ainda, como consequência 
necessária, na artística.

Ao influxo do lemma de todos esses 
systemas— liberdade, egualdade e fra
ternidade - foram extinctas as ordens 
religiosas, que, durante muitos séculos, 
foram o único sanctuario das sciencias 
e das artes; o que, só por si, á falta 
doutras razoes, devia ser motivo po
deroso para que fossem respeitadas, ou 
ao menus tratadas com mais benevo-
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Amortecida a fé religiosa entre nósjmissa no Padrão levantado em frente da tholico, posto em acção em toda a parte 
pelos inimigos de Deus, da sociedade, 
dos reis, da auctoridade?

surgiu desde logo o despreso do culto, 
(Vahí a decadência das artes em geral, 
e em especial as religiosas; c o artista, 
perdido o ideal que o inspirava, viu-se 
obrigado a pairar somente sobre a 
terra, a respirar uma atmosphera satu
rada de corrupção e immoralidade, 
viu-sc obrigado a abraçar o realismo 
com todas as suas funestas con*equen-
cias!

Os nossos sábios hodiernos procla
mam bem alto, e consideram como ver
dade axiomatica, que Portugal deu o 
primeiro passo na senda do progresso, 
extinguindo as ordens religiosas, que 
opprimiram durante muitos séculos em 
apertado circulo os voos da sua intelli- 
gencia, e lhe causaram os mais graves 
prejuízos materiaes; mas como prestar- 
lhe credito, se tudo o que eu encontro 
de mais solido c profundo nas scien 
cias e nas artes a cilas se deve! Se cl 
las se dedicaram ao estudo do todos os 
variados ramos da sciencia—, «2 ellas 
nos legaram as importantes obras com 
que se formaram as nossas bibliothe- 
cas,—se ellas deram o impulso á nossa 
agricultura, arroteando terrenos incul
tos, plantando roattas, que ainda hoje 
se conservam,—se ellas deram impulso 
a todas as artes, levantando esses mo- 
numentos, que nem ao monos os nosso*

Sim, leitores, commemora Guimarães 
no dia 14 de agosto de cada anno a li
bertação de Portugal, a data gloriosa 
em que mais uma vez lhe fora doada a 
liberdade pelos seus monarchas c pelos 
seus denodados cavallcíros.

E são estas as festas da liberdade da 
palria, sào estas porque todos os por- 
luguezes n'ellas tomam parte, e são es
tas as que se querem substituir por ou
tras que de patrióticas nada tcem. Estas 

te a lei, fossem lhes muito embora ti- festas da liberdade recordam o levanta- 
rados esses privilégios, fossem nivela- mento dc monumentos gloriosos; as ou- 
das pela lei, mas nunca extinctas. f_____ 7* _____________~__ ____

Temos progredido, é corto, no sccu- facelamento d'esses mesmos monumen-
lo que vamos atravessando/mas não| 
no campo das artes, o em especial das 
bellas—A descrença religiosa e a des
crença artística (o realismo) eis duas 
importantes causas d*esse  retrocesso, 
causas que também são communs a 
quasi todos os paizes, onde as artes ja
zem em decadência.

Braga, Agosto de 1881.

sábios os conservam,—se cilas, emfim, 
deram impulso á industria! —Impossí
vel!

Instituições tão benéficas tinham jus 
a ser consideradas beneineritas da pa- 
tria; e, se alguns abusos n\*llas  exis
tiam, como dizem, fossem sujeitas a 
uma reforma, mas nunca a uma extin 
cção, e extineção, feita de modo qiv*  
ninguém ignora. Sc possuíam muitos 
privilégios, se não eram eguaes peran-

tos.
Chama-se esta festividade do Pelote, 

porque pende d'uma das ogivas do Pa
drão a veste ou pelote que o Mestre de 
Avíz vestia na memorável batalha e que 
com os despojos tomados ao rei de Cas
lella, oíTertára á Virgem da Oliveira.

0 orador foi o nosso amigo padre Abí
lio Augusto de Passos, que mereceu o 
nome, com que deve honrar-se, de reac- 
cionario, porque, exalçando o patriotis
mo dos que levantaram os monumentos|elevado cargo.

P.® Alfredo Elviro dos Santos, junto dos quaes faltava, stigmalisou a[ S. Ex? Rev.“* será sagrado em Lis- 
|pedantesca ousadia dos que erguem e boa e em seguida, antes de partir para 
iquerem erguer monumentos ao atheis-|o Oriente, irá a Roma receber o pallium, 
mo e á lyrannia, e mencionou os ergui-iinsignia da jurisdicção archiepiscopal, 
dos a Mazzini e a outros e o que se oue, segundo o eslylo da côrte pontiíi- 
projecta ao Marquez de Pombal, etc. [cia, será dado ao novo Arcebispo Pri- 

Reaccionario! Pois que é, ou que de-jmaz em audiência papal.
ve ser o padre catholico senão reaccio- 0 pallium é uma fita larga de lã bran-

(Cbniíniía)

íte tjuuuma

E' sempre de festa o dia 14 de agosto 
em Guimarães. Repicam os sinos, illu- 
minam-se as janellas e canla-sc uma'nario, em face do. movimento anti-ca-lca, que pende dos hombros, e prende

Real Gollegiada, com assistência do 
Rev.mo Cabido e Ex.m* ('amara, havendo 
sermão em plena praça.

Antes da festividade percorre as ruas 
da cidade em procissão a imagem de N. 
S. das Viclorias acompanhada do cabido 
e camara.

Que motivará tal festa?
Será que Guimarães commemore a

entrada em Portugal de algum exercito 
que viesse dividir em dois campos os fi
lhos d’esles reinos? Será que se festeje 
o dia em que um partido político ven
cesse outro, sem que os interesses da 
palria fossem salvaguardados?

Não! Guimarães traja de gala no dia 
I -4 dc agosto de cada anno, porque esse 
rlia lembra o facto mais grandioso, mais 
espanlosamenlc patriótico que contam 
os annaes da nossa historia. Relembra 
o dia em que D. João 1.°, o rei soldado, 
juntando em volta de si lodos os portu- 
guezes, quebrara as algemas queCastella 
lhe impunha e fizera fugir em vergo
nhosa retirada as hostes aguerridas de 
D. João t.° de Caslella, que drixára com 
a fior do seu exercito a gloria de suas 
armas envoltas no pó de Aljubarrota, so
bre que se ergue hoje o mais grandioso 
monumento consagrado á Virgem das 
Viclorias e ás glorias de Porlugal—San-
ta Maria da Batalha.

tras festas da Uberdade recordam o cs-

De festa foi também para Guimarães 
o dia 15, conhecido aqui pelo dia de 
Nossa Senhora da Oliveira, em que se 
festeja a Santíssima Virgem no myslerio 
de sua Assumpção, sob a invocação de 
Nossa Senhora da Oliveira.

0 vasto templo de tantas recordações 
históricas enchera-se de gente, de luzes, 
de ílores, de harmonias! De tarde fora 
orador Monsenhor Luiz Maria da Silva 
Ramos, que reune todos os predicados 
para merecer a nossa admiração: catho- 
lico puro, e por isso mesmo reacciona- 
rio de primeira força, e de uma illustra- 
ção não vulgar, como temos tido occa- 
sião de observar nos seus numerosíssi
mos escriptos e que mais uma vez ad
miramos no 'discurso, que ainda escuta
mos, feito no dia 15. Que força de ar
gumentação! que imponência de lingua
gem! que altivez na fôrma com que in
terrogava os sábios modernos! que fa
cilidade em fazer pedaços as suas objec- 
ções! N’uma palavra, Monsenhor Luiz 
Maria da Silva Ramos, um dos ornamen
tos da nossa Universidade, é um reac- 
rionario! E por isso mesmo, catholico e 
portuguez. Parabeus a s. cx.a rev.ma 

Não deixaremos de mencionar um fa-

i

cto bem digno de registrar-se. Agora 
que se mofa das festividades, que se 
reprova as procissões, fazem-se estas 
com mais pompa, e, o que é mais ain
da, os moradores das varias ruas por 
onde outr’ora não passavam estas ma
nifestações do culto catholico, requerem, 
pedem, instam porque as suas ruas se
jam o estrado por onde passe triumphal 
a Imagem da Virgem da Oliveira. Foi o 
que se deu este anno, sahindo a vene
randa Imagem fóra dos antigos muros, 
estendendo-se a mageslosa procissão 
pelos largos e ruas mais importantes da 
cidade. E os grandes abdomens, os ma
cacos, que não gostam das procissões 
poderam vcl-as, mais de longe, a res
peitosa distancia, mas de chapéu na 
mão, olhando-a com ares de bestial des
confiança.

f

No Consistorio de 4 do corrente foi 
preconisado, por Sua Santidade, Arce
bispo de Gôa, Primaz do Oriente, Mon
senhor Antonio Sebastião Valente, ha 
pouco nomeado pelo governo para tão
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no peilo a outra fila de igual largura,! Até hoje não sc reuniram ainda, nem 
nwinz q il r» o /la l<i nroH a I ini*.  ' f 1 .«r*  1 n munir tinftic íi t*in

las da mesma côr.

Liberal de Coimbra por ler concorrido; 
para esla honrosa confirmação, apontan
do as virludes c altas qualidades do 
Ex.m0 e Rev.mo Snr. I). Antonío Sebastião 
Valente.

Vae rcalisar-se em Lisboa no proximo 
mez de novembro uma exposição re- 
trospecliva de arte ornamental hespa- 
nhola e portugueza, sob a protecção de 
S. M. EI Rei.
' Da commissão executiva da 
exposição recebemos a seguinte

«111.®° e cx.m0 snr.—Incluso 
to a V. Ex? um programma 
posição de arte ornamental que
realisar em Lisboa. A commissão execu
tiva, de que tenho a honra de ser pre
sidente, confia em que o jornal, de que 
V. Ex.*  é digno redactor, fará a mais en- 
thusiastica propaganda em favor d uma

no peilo a outra fila de igual largura,! Até hoje não sc reuniram ainda, nem A peregrinação dos induslriaes da fa- 
com cruzes bordadas de lã preta, e bor- talvez se tornarão a reunir tantas e tão brica de papel de Ruães, diz o nosso 
las da mesma côr. jvarias obras da arte hespanhula e por- rollega do Commércio do Minho, sur-

Repelimos os parabens que antecipa-tugueza, como as que se tem já colli prehendeu-nos pela boa ordem e aceio 
damente havíamos dado a S. Ex?Rev?**, Igido c continuarão a collígir-se até à|com que a vimos passar.
damol-os de novo aos povos de Côa, e[aberlura da exposição. Áquellas duas alas de mancebos labo-
não podendo resistir ao desejo que nos commissão executiva convida pois frisos ®ob uma bandeira da Santíssima 
assalta, damol-os lambem à Associaçãolojas as pessoas que possam concorrer Virgem, empunhando todos seu galhar- 

com objectos das especies adiante desi co,n 0 anagramma da AVE MARIA, 
gnadas para tornarem o mais completa faziam desfiar as lagrimas que assomam 
ique fòr possível uma exposição que terâ. ;ios olhos por urna comnioção inlerna 
entre outras vantagens, as seguintes: iR116 n^° sabemos explicar, mas que sen- 

I.» Darà idéa clara e positiva das ^ando vemos a devoção de um
gens, o pb.J ™r>sl?s d. E;

arte ornamental portugueza, fazendo co,-i 
nhecidos os productos artísticos de cadaj 
século e os caracteres dos seus respc-| 
clivas estylos.

2? Mostrará as relações da arle por- 
luguezacom a arte hespanhola e as suas 
reciprocas influencias em cada epoca.

3? Reunirá os subsídios indispensá
veis para a historia de arte que tanto 
nos importa conhecer.

4? Poderá influir no aperfeiçoamento 

[presta culto áquella que chamamos Mãe 
:de Deus e Mãe nossa.
1 0 grupo das carnponezas pela sua 
uniformidade no trajo, 
dente.

Ao snr. Corte Real 
bens pela boa direção 
manifestação religiosa 
d aquelle estabelecimento a seu cargo.

0 mestre da fabrica, um inglez que 
pertence à religião protestante, acom
panhou com todo o respeito, elle e seus

era surprehen-

damos os para- 
que deu a esta 
dos induslriacs

mesma 
caria: 
rcmet- 
da ex- 
sc vae

car-

da arte moderna, facilitando o estudo ei filhos, descobertos, esta peregrinação, 
confrontação dos exemplares que me-i(|0Sl|e Ruães até ao Samoiro.
Ilior atlestam o gosto e mostram os pro-j quc |jçâo para aquelles que nem res

peitam a religião do seu paiz!»

0 tlieatro em França vae, ao quo pa
rece, sahindo dos laços em que o pren
dera a impiedade.

Ha dias fura levado á scena em um 
dos theatios de Pariz o drama—0 Pa
dre. Em Portugal este titulo arrastaria 
os amadores ao lhealro para verem o 
padie como um scelerado, um inimigo 
da honra. Em Pariz este titulo levou 
ao thealro milhares de pessoas quc iam 
ver o padre catholico tal qual é.

Vejamos uma das scenas:
«A scena passa-se na Índia. Um mis

sionário refugia-se na casa de uma fa
mília para descançar das suas fadigas e 
pede agua. 0 dono de casa dá-lhe a 
agua, mas agua envenenada. 0 padre 
ardia com sede, ia a levar o copo aos 
lábios quando se ouvenv gritos de de
sespero. 0 padre suspende a bebida e 
quer in1brmar-se do que motivara taes 
grilos. A mulher do homem que queria 
envenenar o padre entra na casa tra
zendo ao collo um filho a quem acaba
va de morder uma serpente das mais 
venenosas. A mãe chorava desesperada, 
e o filho estorcia-se entre dôres. 0 pa- 
d.e esquece a séde que o devorava, to
ma a creança nos braços, ajoelha, colla 
os lábios ã ferida que o reptil fizera e, 
com risco da própria vida, bebe o vene
no que a serpente inoculara no corpo 
da creança.»

Eis-aqui a mão da Providencia. Quan
do o pae ten'ava envenenar o missioná
rio, Deus, mandava um reptil envene
nar-lhe o filho e os gritos da mãe afas- 

• Mais uma peregrinação ao Sameiro! lavam o veneno dos lábios do ministro

obra altamenle patriótica, e da qual só|cessos dos artistas portuguezes quc ílo- 
podem resultar a gloria e o progressojresceram nos tempos passados, 
do paiz.

Deus guarde a V. Ex?—Lisboa e se
cretaria da commissão executiva em 8 
de agosto de 1881.

Ill.mo e ex.”0 snr. redactor do jornal 
0 Progresso Catholico.

O presidente da comniiasào

Delfim Deodalo Guedes.»

Do programma quc acompanha a 
ta quc deixamos transcripla, publicamos 
o seguinte:

«A commissão declara quc empregará 
todos os esforços possíveis para que os 
objectos que são confiados à sua guarda 
não soffram o menor damno ou extra
vio.

«A’s obras dc arte da casa real, que 
Sua Magestade El-Rei o Senhor Dom 
Luiz i se dignou mandar para a exposi
ção; áquellas que Sua Magestade El-Rei 
o Senhor Dom Fernando n se dignou, 
também ofierecer para o mesmo fim; ás 
collecçòes da Academia Real de Bellas- 
Artes, da Academia Real das Sciencias,;<ius tunvcuiu» uu jimirs, iiarrununi a 
dos thesouros das mitras e dos cabidos]maneira como forarn desviados sorratei- 
das sés, dos conventos c estabeleci-Jramenle, outros o preço infimo porque 
mentos públicos de Lisboa c dc oulrasíforam vendidos a compradores sem cons- 
lerras do reino; aos exemplares empres-jciencia, etc. etc. ele.
lados por muilas pessoas que se empej Pela nossa parle fazemos votos por- 
nhara no bom exilo d'este civilisador que a exposição seja a mais completa, 
emprehendimento, accrescerá uma va-je a commissão executiva, pela sua par- 
liosa collecção do museu South Kensin- te, devera procurar a historia de lodos 
gton de Londres c os exemplares comjos objectos expostos, e leria feito um 
que a llespanha concorreu á exposição-importante serviço.
que actualmente se celebra n‘aquelle| --------- -
museu.

Os expositores terão entrada gra
tuita.»

Approvamos a idéa tanto quanto agra
decemos a carta que nos foi dirigida, e 
com todas as veras de nossa alma de
sejamos que a exposição seja a mais 
■completa, a mais variada, a mais rica 
[de quantas se tenham realisado n*este  
igenero. Seria para nós uma gloria o ver 
lali reunidos lodos os objectos de arte 
que Portugal possuía ao findar o século 
xvin e até depois do primeiro quartel 
do século xix, não so os que existirem 
no paiz, como aquelles que os nossos 
desvarios deixassem ir para terras es
tranhas.

E mais ainda. Quereríamos que todos 
os objectos expostos indicassem os no
mes dos actuaes possuidores, e os de 
quem anteriormenle os possuirá; e não 
seria menos curioso o saber-se a manei
ra como os ditos objectos passaram pa
ra poder dos expositores..

Seria a historia mais curiosa a des
ses objectos! Muitos, que pertenciam 
'aos conventos de frades, narrariam a
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do Senhor para que 0 fosse (irar do cor-imomento. Quiz declarar-lhe 0 seu amor,| E tão bem recebida foi que a maior 
po do filho do seu assassino. lesse amor em que se sentia arder, eparle da imprensa do paiz, Ioda a im-

A plateia, (pariziense, note-sej ao vèrjcommunicon 0 segredo do seu coração a prensa de Guimarães e todos os seus 
um amigo Este aconselhou-o a que de- habitantes, tem mostrado, aquella por 
ciarasse â joven dama o seu amor mes- seus artigos e estes pelo enthusiasmo 
mo da rua, quando cila estivesse à ja- com que nella faliam, 0 quanto ella é 
nella. 0 Leão assim fez. Passou mil ve- digna de todas as almas grandes e 
zes em frente da casa e n uma das ditasjquanlo merece dos que abrigam no pei- 
viu a dona do seu coração á janella. (to 0 sentimento do bello, do santo, do 

Passou, tossiu, e quando viu que a.maravilhoso!
dama 0 fitava, assim lhe fadou: Eis o extracto da subscripção aberta

—Senhora, venho aqui para dizer-lhe na Penha por occasião de se nomear a

tal rasgo de amor e caridade rompeu 
em frenéticos bravos, c nos dias seguin
tes encheu-se sempre 0 lheatro de gen
te para ver 0 (pie é um padre catho- 
lico.

Isto é que são scenas dramaticas, se
nhor dos NN. e é com estes mestres que 
devera aprender para nos ter dc com
prar applausos.

J. DE FttEITAS.

Secnw pnrn rir

i

Urn desgraçado, perseguido implaca
velmente pelos seus credores, e a quem 
um alfaiate foi perseguir de manhã cedo 
à casa de hospedes onde morava, to
mou a resolução de se fechar por den
tro e não dar resposta por mais que o 
homem batesse. 0 alfaiate, que bem sa
bia que elle estava cm casa, disse-lhe 
pelo buraco da fechadura:

—Não me quer responder? Pois es
teja certo que não me vou hoje d’aqui.

0 devedor riu-se, e deitou-se para 
baixo.

Acordou ao meio dia, e começou a 
vestir-se, dizendo comsigo:

—A estas horas jà o meu carcereiro 
desistiu.

Corntudo sempre a cautela, estendeu- 
se no meio-do chão, e espreitou pelo 
intervallo que havia entre a porta e o 
chão. Qual não foi o seu terror, quando 
viu umas botas immoveis?

—E não se foi! pensou o desgraçado, 
cá estão os pés!

Dá uma hora, dão duas, e elle reno
va a experiencia c os pés sempre lá.

Dão ires horas, dão quatro, c dão 
cinco, e a fome devastava o estomago 
do infeliz, mas as botas não se retira
vam.

Então não pôde mais. Capitulou por 
falta de viveres. Abriu a porta, n'um 
lance de desespero, e seu espanto não 
foi pequeno quando viu que as bolas 
carcereiras eram as suas próprias botas 
que o creado lhe engraixàra e pozera á 
porta.

Z.

II

N’uma das nossas cidades deu-se ha 
dias um fado extraordinariamente en
graçado.

Nos baixos de uma casa elegante, es
lava a estação postal dos correios. Um 
dia, um (fosses elegantes, que passam 
a vida a percorrer as ruas a cata de 
aventuras amorosas, viu na janella, so 
branceira á estação postal, uma formosa 
dama, e, vcl-a e arnal-a, obra foi de um

Principiamos hoje a tornar conhecido 
dos leitores do Progresso Catholico, 0 
produclo da subscripção para o grande 
monumento que, por iniciativa de Gui
marães, o paiz vae erguer ao maior 
vulto d’este século, mostrando assim a 
maneira como a idéa foi recebida.

—S(?nhora, venho aqui para dizer-lhe na Penha por occasião de se 
que queria arnal-a.

A dama que 0 escutara dislrahida, Da Commissâo
: que esperava, talvez, ver despontar na 
esquina próxima 0 escolhido do seu co-f 
ração, respondeu-lhe com a maior indif- 
ferença:

—Entre c peça-a ao empregado, que 
deve estar na repartição.

Julgue-se do estado do pobre dandy 
ao ver que a dama, em resposta a uma 
declaração de amor, 0 mandava carre
gar com uma mala do correio!

Ill
—«General—diziam urnas senhoras 

que jogavam 0 wisgsg em casa da sr.M 
de...—conte-nos v. alguma cousa da 
ultima guerra de Cuba.

—Não tenho duvida, disse 0 general, 1 
pondo as cartas de parle. 1

Na ultima campanha empreguei todo 1 
0 cuidado para que os meus soldados 
não roubassem nem sequer uma galli- 
nha. e ordenei puhlicarnenle, que todo 
aquelle que fosse encontrado em fla
grante seria fuzilado.

Uma manhã, ia eu na frente das mi
nhas tropas, quando notei que do bor
nal de um corneta tfordens, saia a ca
beça de um gallo vivo!

Chego as esporas ao cavallo dirijo- 
me ao corneta e digo-lhe.—Ah! gran
díssimo tratante! vou mandar fazer alto 
e fazer-le fuzilar na frente da força. Já 
roubaste por ahi esse gallo, de certo, ia crer que serão coroados de exito fe-

—Não posso negar, meu general,lliz os esforços da commissâo. 
me respondeu 0 rapaz com todo 0 res-j 
peito—; mas não 0 apanhei para 0 co- 
iner.

— Pois para que? grande palife!
— Para que, cantando, me acorde 

cedo.

commissâo:

Geral:
Joaquim José d'01iveira Silva

Guimarães............................
Álvaro da Costa Rocha...........
Francisco José de Freitas Gui

marães..............................
Antonio de Padua Abreu Al

meida ...............................
José Maria da Gosta...............
Antonio Chrysostomo.............
Joâo Pinto de Queiroz...........
Antonio José da Silva Ferrcira
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Fica aberta a subscripção na redac- 

ção do Progresso Calholico, podendo 
qualquer quantia ser-lhe enviada, que 
logo aqui será mencionada.

A commissâo tem dirigido cartas a 
vários cavalheiros do paiz, conhecidos 
por seus sentimentos catholicos, convi
dando-os para formarem commissôes nas 
respeclivas localidades.

Logo que os mesmos vão dando 0 
seu consentimento se publicarão aqui os 
seus nomes e os das respeclivas com- 
missões.

Supposto não tenhamos conhecimen
to da formação de commissôes, temos 
já a adhesão de muitos cavalheiros em 
varias terras do paiz, e tudo nos leva

BOLETIM DO MONUMENTO

PIO IX, O GRAXDE

O Novo Mensageiro do Coração de Je
sus, no seu n.° de julho passado, fal
tando do monumento, dizia o seguinte:

«jVontMnento a Pio Z.Y.—Suscitou-se 
em Guimarães uma bellissima idéa—a 
de erigir uma estatua collossal a Pio IX 
o GRANDE, na serra de Santa Catharina 
(Penha), sobranceira à cidade berço da 
monarchia. Do ponto culminante em que 
se tenciona erigir a estatua do Pontífice 
da Immaculada avista-se a de Nossa Se
nhora da Conceição do Monte Sameiro, 
sobranceira à cidade de Braga—a Roma 
portugueza.

Applaudimos do fundo d’alma, ten
cionamos concorrer com alguma quan
tia e abrir uma subscripção n’este lugar 
logo quo esteja formada a commissâo, 
etc. Esperamos, que se não demore 
muito.»

I


